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Pressão de Reservatório e sua Influência na 

Produção 

 

A pressão de reservatório é uma das variáveis mais relevantes no estudo, 

desenvolvimento e gerenciamento de campos petrolíferos. Ela está 

diretamente relacionada à capacidade do reservatório de empurrar os fluidos 

até a superfície e influencia todas as fases da produção de petróleo e gás. 

Desde a avaliação do potencial de uma jazida até a escolha das técnicas de 

recuperação, a pressão desempenha papel central na tomada de decisões 

técnicas e econômicas. Seu monitoramento contínuo e o entendimento de sua 

dinâmica ao longo da vida útil do campo são fundamentais para garantir a 

eficiência produtiva e prolongar a recuperação dos hidrocarbonetos 

presentes. 

 

1. Conceito de Pressão de Reservatório 

A pressão de reservatório é a força exercida pelos fluidos contidos nos poros 

da rocha reservatório. Ela resulta do peso das camadas geológicas 

sobrejacentes e da energia interna dos fluidos confinados. Essa pressão é 

geralmente medida em profundidade, sendo expressa em unidades como 

libras por polegada quadrada ou megapascal, e tende a aumentar com a 

profundidade devido ao aumento da carga litostática. 

 

Em sua condição inicial, antes da perfuração, o reservatório encontra-se em 

equilíbrio, com a pressão naturalmente distribuída de acordo com a 

composição e a disposição dos fluidos. Quando um poço é perfurado e inicia-

se a produção, ocorre uma alteração nesse equilíbrio, e a pressão começa a 

declinar. A velocidade e o grau desse declínio dependem das características 

do reservatório, da natureza dos fluidos e do mecanismo de suporte de 

energia envolvido. 

 

2. Mecanismos Naturais de Suporte de Pressão 

A manutenção da pressão em um reservatório durante a produção depende 

de seus mecanismos naturais de suporte, também chamados de mecanismos 

de drive. Os principais são: 



 

 

Mecanismo de solução de gás: presente em reservatórios de óleo com gás 

dissolvido. À medida que a pressão diminui, o gás se separa do óleo e se 

expande, fornecendo energia para deslocar o petróleo até os poços 

produtores. É um dos mecanismos mais comuns, mas pode perder eficiência 

rapidamente se não houver controle da produção de gás. 

 

Mecanismo de capa de gás: ocorre quando há uma zona gasosa acima da 

coluna de óleo. A expansão desse gás fornece energia para o deslocamento 

do petróleo. Esse mecanismo pode ser eficiente por longos períodos, desde 

que a produção de gás seja bem administrada. 

 

Mecanismo de influxo de água: presente quando o reservatório está em 

contato com um aquífero ativo. À medida que o petróleo é produzido e a 

pressão diminui, a água do aquífero invade o reservatório, deslocando o óleo 

em direção aos poços. Este é considerado o mecanismo mais eficiente em 

termos de recuperação de petróleo. 

 

Mecanismo de compressão da rocha e dos fluidos: menos comum, ocorre 

principalmente em reservatórios com baixa permeabilidade e baixa energia. 

A compressão do próprio reservatório e dos fluidos ainda presentes fornece 

energia limitada para a produção inicial. 

 

A identificação precisa do mecanismo predominante permite prever o 

comportamento do reservatório e planejar intervenções como a manutenção 

de pressão por injeção de fluidos. 

 

3. Efeitos da Redução de Pressão na Produção 

A medida que os hidrocarbonetos são extraídos do reservatório, ocorre 

naturalmente uma queda de pressão. Essa redução tem implicações diretas 

na eficiência produtiva do poço e na capacidade do reservatório de entregar 

os fluidos à superfície. 

 

 



 

 

Em reservatórios com gás dissolvido, por exemplo, a pressão abaixo de um 

determinado ponto resulta na liberação do gás em forma livre, o que pode 

formar bloqueios de fluxo, reduzir a mobilidade do óleo e aumentar a 

viscosidade, dificultando a produção. Já em sistemas com suporte de 

aquífero, a redução da pressão pode induzir o avanço de água, o que aumenta 

a razão água-petróleo e reduz o volume de óleo recuperável. 

 

Se a pressão não for gerenciada adequadamente, o reservatório pode entrar 

em uma fase de produção economicamente inviável, com altos custos de 

elevação, baixa taxa de produção e elevado volume de fluidos indesejados, 

como gás ou água. A longo prazo, isso resulta na necessidade de aplicar 

técnicas de recuperação secundária ou terciária para tentar restaurar ou 

substituir a energia do reservatório. 

 

4. Monitoramento e Gerenciamento da Pressão 

O monitoramento da pressão de reservatório é realizado por meio de testes 

de pressão em poços produtores, poços de observação e ferramentas de 

perfilagem. As informações obtidas são fundamentais para ajustar o modelo 

de reservatório, prever o comportamento futuro e definir estratégias 

operacionais. 

 

Com base nos dados de pressão, é possível implementar ações de controle, 

como a injeção de água, injeção de gás ou reinjecção de fluidos 

produzidos, com o objetivo de manter a pressão dentro de níveis que 

assegurem a mobilidade dos fluidos e a estabilidade do sistema. Esses 

processos constituem a base das técnicas de recuperação secundária, que 

visam prolongar a vida produtiva do campo. 

 

Além disso, a pressão influencia diretamente a elevação artificial, ou seja, 

o método utilizado para trazer os fluidos até a superfície. Em reservatórios 

com alta pressão, é possível produzir por fluxo natural. Já em reservatórios 

com pressão declinante, é necessário instalar sistemas como bombas de 

haste, bombas centrífugas submersas ou métodos de gás-lift. 

 

 



 

 

5. Considerações Finais 

A pressão de reservatório é um parâmetro-chave para o entendimento do 

desempenho de um campo petrolífero. Ela determina a capacidade de 

deslocamento dos fluidos, o mecanismo de produção, o tipo de elevação 

artificial a ser utilizado e o momento de implementar técnicas de recuperação 

adicional. O seu monitoramento constante e o manejo adequado são 

essenciais para maximizar o fator de recuperação, garantir a viabilidade 

econômica do projeto e evitar perdas precoces de produtividade. 

 

Dominar a dinâmica da pressão permite antecipar comportamentos 

indesejados do reservatório, como conificação de água, liberação precoce de 

gás ou invasão de aquíferos, e adotar medidas preventivas ou corretivas com 

base em dados técnicos confiáveis. Portanto, o conhecimento da pressão e 

sua influência é indispensável para qualquer profissional envolvido na 

exploração e produção de petróleo e gás. 
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Mecanismos Naturais de Produção: Solução de 

Gás, Capa de Gás e Influxo de Água 

 

Na exploração e produção de petróleo, o desempenho inicial de um 

reservatório está diretamente ligado à energia natural disponível em seu 

interior para impulsionar os fluidos até os poços produtores. Essa energia 

provém de diferentes mecanismos que atuam espontaneamente quando o 

equilíbrio de pressão é perturbado pela perfuração e produção. Os principais 

mecanismos naturais de produção são classificados em três categorias 

principais: solução de gás, capa de gás e influxo de água. Cada um desses 

mecanismos tem comportamento distinto, influenciando diretamente a 

estratégia de desenvolvimento do campo, o fator de recuperação e a vida útil 

do reservatório. 

 

1. Mecanismo de Solução de Gás 

O mecanismo de solução de gás ocorre em reservatórios de petróleo 

saturado com gás dissolvido. Inicialmente, sob altas pressões, o gás 

encontra-se totalmente dissolvido no óleo. À medida que a produção do poço 

reduz a pressão interna do reservatório, o fluido se aproxima de um ponto 

crítico onde o gás começa a se liberar da solução. Essa liberação forma 

bolhas de gás que se expandem nos poros da rocha, fornecendo energia de 

expansão para deslocar o óleo em direção aos poços. 

 

Esse é um dos mecanismos mais comuns em reservatórios petrolíferos. Sua 

eficiência, no entanto, é limitada. A liberação prematura de gás pode causar 

uma separação significativa entre as fases, reduzindo a pressão do 

reservatório e a mobilidade do óleo. Além disso, a formação de canais 

preferenciais para o escoamento do gás pode gerar um fenômeno conhecido 

como "conificação de gás", no qual o gás alcança os poços antes do óleo, 

comprometendo a produção e a recuperação final. 

 

Outro problema associado a esse mecanismo é o rápido declínio da taxa de 

produção, uma vez que a energia disponível é consumida nas fases iniciais 

da exploração. Sem medidas de controle, como a reinjeção de gás ou o 



 

 

gerenciamento da vazão, a recuperação total de petróleo em reservatórios 

com mecanismo de solução de gás pode ser relativamente baixa. 

 

2. Mecanismo de Capa de Gás 

O mecanismo de capa de gás está presente em reservatórios onde há uma 

camada de gás livre situada acima da zona de óleo. Essa disposição ocorre 

devido à diferença de densidade entre os fluidos, sendo o gás naturalmente 

mais leve. Quando o petróleo é extraído e a pressão do reservatório começa 

a diminuir, o gás na capa se expande, exercendo pressão sobre o óleo e 

deslocando-o para os poços produtores. 

 

Esse tipo de mecanismo é geralmente mais eficiente que o de solução de gás, 

pois o gás da capa atua como um colchão energético capaz de manter a 

pressão por mais tempo. Contudo, seu sucesso depende de uma produção 

bem controlada. Caso o poço seja operado com vazões elevadas, o gás pode 

invadir prematuramente a zona produtora, causando a chamada "entrada de 

gás" ou "gas breakthrough", reduzindo a eficiência do processo e 

aumentando os custos de separação e compressão na superfície. 

 

Reservatórios com capa de gás requerem estratégias específicas de 

desenvolvimento, como perfuração de poços horizontais ou com 

completação seletiva, com o objetivo de produzir predominantemente o óleo 

e retardar ao máximo a chegada do gás. A simulação adequada do 

comportamento da capa e o monitoramento contínuo da pressão são 

essenciais para evitar perdas de produtividade. 

 

3. Mecanismo de Influxo de Água 

O mecanismo de influxo de água, também conhecido como suporte de 

aquífero, é considerado o mais eficiente entre os mecanismos naturais de 

produção. Ele ocorre quando o reservatório de petróleo está em comunicação 

hidráulica com uma zona de água, geralmente situada em camadas inferiores 

ou laterais. À medida que o petróleo é produzido e a pressão do reservatório 

diminui, a água do aquífero invade a rocha reservatório, deslocando o óleo 

em direção aos poços produtores. 



 

 

Esse mecanismo proporciona estabilidade de pressão por períodos mais 

longos, permitindo uma produção contínua e sustentada. A água atua como 

uma fonte natural de energia, substituindo o volume de fluido produzido e 

impedindo o colapso dos poros da rocha. No entanto, seu comportamento 

deve ser cuidadosamente gerenciado, pois a chegada prematura da água aos 

poços pode comprometer a eficiência da produção. 

 

Em campos com influxo de água ativo, é comum observar o fenômeno da 

conificação de água, que consiste na elevação da interface entre óleo e água 

até alcançar a zona de produção do poço. Isso leva ao aumento da razão água-

petróleo e à necessidade de instalar sistemas de separação e descarte de água 

produzida. Para evitar esse problema, utiliza-se frequentemente a 

completação elevada de poços e o controle rigoroso das vazões de extração. 

 

O sucesso da produção em reservatórios com suporte de aquífero depende da 

extensão, pressão e condutividade hidráulica do aquífero. Quando esses 

fatores estão equilibrados, o fator de recuperação pode ser significativamente 

elevado, com menores variações de pressão ao longo do tempo. 

 

4. Considerações Finais 

Os mecanismos naturais de produção são os responsáveis pelo 

fornecimento da energia inicial de um reservatório e pela definição do 

comportamento dinâmico dos fluidos durante a exploração. Cada mecanismo 

– seja solução de gás, capa de gás ou influxo de água – apresenta 

características próprias, vantagens operacionais e limitações técnicas. 

 

A correta identificação do mecanismo predominante em um reservatório é 

essencial para o desenvolvimento de estratégias eficientes de produção, para 

a escolha adequada da arquitetura dos poços e para a definição do momento 

ideal de aplicar técnicas de recuperação secundária ou terciária. Modelos 

dinâmicos, testes de pressão, registros geofísicos e dados de produção são as 

ferramentas utilizadas para essa avaliação. 

 

 



 

 

O conhecimento e o gerenciamento eficaz desses mecanismos permitem 

maximizar a produção, reduzir perdas energéticas e aumentar o fator de 

recuperação, contribuindo para a sustentabilidade técnica e econômica dos 

projetos de exploração e produção de petróleo. 
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Declínio de Pressão e Recuperação Primária 

 

No desenvolvimento de campos de petróleo, a fase inicial da produção é 

marcada pela utilização da energia natural presente no reservatório para 

deslocar os hidrocarbonetos até os poços produtores. Essa fase é conhecida 

como recuperação primária e está diretamente associada ao 

comportamento do declínio de pressão no sistema. À medida que os fluidos 

são extraídos, a pressão interna do reservatório diminui, alterando as 

condições físicas e dinâmicas dos fluidos e reduzindo progressivamente a 

eficiência da produção. Compreender a relação entre o declínio de pressão e 

os mecanismos de recuperação primária é essencial para planejar 

intervenções técnicas, prever a vida útil do campo e maximizar o fator de 

recuperação. 

 

1. Declínio de Pressão: Causas e Efeitos 

O declínio de pressão ocorre como consequência natural da produção de 

fluidos. Ao se extrair petróleo, gás ou água de um reservatório, o volume de 

fluido presente nos poros da rocha diminui, e a energia disponível para 

impulsionar os fluidos em direção ao poço também é reduzida. Essa perda 

de pressão afeta diretamente a mobilidade dos hidrocarbonetos, a taxa de 

produção e o comportamento das fases dos fluidos. 

 

Os efeitos do declínio de pressão variam de acordo com o tipo de fluido 

presente, as propriedades da rocha e o mecanismo de suporte de energia do 

reservatório. Em sistemas com gás dissolvido, por exemplo, a queda de 

pressão leva à liberação de gás da solução, o que altera o comportamento do 

óleo e pode formar bloqueios de escoamento. Em sistemas com suporte de 

água, o declínio é parcialmente compensado pelo influxo de água do 

aquífero, o que retarda os efeitos da despressurização. 

 

A velocidade do declínio também é influenciada pela taxa de produção. 

Produções elevadas tendem a provocar uma queda mais rápida da pressão, 

resultando em uma produção inicial intensa, mas com menor 

sustentabilidade ao longo do tempo. Produções controladas, por outro lado, 



 

 

podem preservar a pressão do sistema por mais tempo e aumentar o fator de 

recuperação total. 

 

2. Recuperação Primária: Definição e Características 

A recuperação primária é a primeira fase de produção de um reservatório, 

na qual os hidrocarbonetos são extraídos utilizando apenas a energia natural 

do próprio sistema. Essa energia pode ser fornecida por diversos 

mecanismos, como expansão de gás dissolvido, expansão da capa de gás, 

influxo de água ou compressão da rocha e dos fluidos. 

 

Durante essa fase, não são aplicadas técnicas externas de injeção de fluidos 

para manter ou aumentar a pressão. A produção ocorre essencialmente por 

fluxo natural ou com o auxílio de métodos de elevação artificial, como 

bombas de haste ou sistemas de gás-lift, quando a energia disponível não é 

suficiente para trazer os fluidos até a superfície. 

 

O desempenho da recuperação primária é altamente dependente das 

condições iniciais de pressão, permeabilidade, viscosidade dos fluidos e 

geometria do reservatório. Em reservatórios bem pressurizados e com boas 

características petrofísicas, é possível obter uma produção significativa nessa 

fase. No entanto, o volume total de petróleo extraído por recuperação 

primária raramente ultrapassa 30% do volume original presente. 

 

3. Impactos do Declínio na Eficiência da Recuperação 

Conforme a pressão do reservatório declina, os efeitos sobre os fluidos e a 

rocha se tornam mais evidentes. A redução da pressão provoca mudanças de 

fase nos fluidos, especialmente nos casos em que o gás se separa do óleo, 

formando zonas de baixa permeabilidade e alto teor de gás, que dificultam o 

escoamento do petróleo. 

 

Além disso, a diminuição da pressão pode causar a compactação da rocha 

reservatório, principalmente em formações mais frágeis, reduzindo a 

porosidade e a permeabilidade e comprometendo a capacidade de 



 

 

armazenamento e escoamento. Esse fenômeno é especialmente preocupante 

em reservatórios carbonáticos ou em formações muito profundas. 

 

Outro impacto comum é o aumento da razão gás-petróleo ou água-petróleo, 

dependendo do tipo de mecanismo envolvido. A produção precoce de gás 

livre ou o avanço de frentes de água podem reduzir a produção de óleo e 

aumentar os custos de separação e tratamento na superfície. 

 

4. Estratégias para Minimizar o Declínio e Otimizar a Recuperação 

Para prolongar a eficiência da recuperação primária e minimizar os efeitos 

negativos do declínio de pressão, diversas estratégias operacionais são 

adotadas. Entre elas, destaca-se o gerenciamento da vazão de produção, 

que visa controlar a taxa de extração de fluidos para manter a pressão em 

níveis operacionais adequados. 

 

O uso de poços horizontais ou multilateralizados também pode contribuir 

para reduzir o impacto do declínio, ao aumentar a área de contato com o 

reservatório e melhorar o escoamento dos fluidos. Além disso, a aplicação 

de métodos de elevação artificial precoce, mesmo durante a fase primária, 

pode auxiliar na sustentação da produção quando a pressão já não é suficiente 

para manter o fluxo natural. 

 

A monitorização contínua da pressão e das características dos fluidos 

produzidos é fundamental para antecipar a transição da recuperação primária 

para a recuperação secundária. Com base nesses dados, pode-se decidir o 

momento ideal para iniciar a injeção de água, gás ou outro fluido com o 

objetivo de restaurar a pressão e continuar extraindo hidrocarbonetos de 

forma eficiente. 

 

5. Considerações Finais 

O declínio de pressão é um processo inevitável durante a exploração de um 

campo de petróleo, mas seu impacto pode ser gerenciado de forma eficiente. 

A fase de recuperação primária oferece a oportunidade de produzir 

hidrocarbonetos utilizando apenas a energia natural do reservatório, mas essa 



 

 

etapa apresenta limitações técnicas e econômicas que devem ser 

consideradas. 

 

Compreender a relação entre a pressão, os mecanismos naturais de produção 

e o comportamento dos fluidos é essencial para otimizar a extração, reduzir 

custos e ampliar a vida útil do campo. A adoção de práticas operacionais 

adequadas, associadas ao monitoramento constante das condições do 

reservatório, permite maximizar o aproveitamento dos recursos disponíveis 

antes da necessidade de intervenções mais complexas. 
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Métodos Básicos de Avaliação de Reservatórios: 

Teste de Pressão e Perfilagem 

 

A avaliação de reservatórios é uma etapa crítica na exploração e no 

desenvolvimento de campos de petróleo. Seu objetivo principal é obter 

informações confiáveis sobre as características físicas, dinâmicas e 

produtivas da formação, a fim de subsidiar decisões técnicas e econômicas 

ao longo do ciclo de vida do campo. Entre os métodos mais utilizados na 

indústria para esse fim, destacam-se os testes de pressão e a perfilagem de 

poço, que fornecem dados fundamentais para a caracterização do 

reservatório, a estimativa de reservas e a previsão do comportamento de 

produção. O uso combinado dessas técnicas permite uma compreensão mais 

abrangente da rocha e dos fluidos que ela contém. 

 

1. Teste de Pressão 

Os testes de pressão são métodos que consistem em monitorar a variação da 

pressão no interior de um poço ao longo do tempo, em resposta a mudanças 

controladas nas condições de fluxo. Esses testes são aplicados tanto durante 

a perfuração quanto em fases posteriores da produção e são fundamentais 

para determinar parâmetros como a pressão inicial do reservatório, a 

permeabilidade da formação, a presença de barreiras geológicas e a 

conectividade do sistema poroso. 

 

Entre os tipos mais comuns de testes de pressão estão: 

Teste de formação (Drill Stem Test - DST): realizado ainda durante a 

perfuração, permite medir a pressão do reservatório em profundidade e obter 

amostras de fluido. É útil para confirmar a presença de hidrocarbonetos e 

estimar a produtividade do poço. Envolve a abertura temporária da zona 

produtora e a posterior medição da pressão de fechamento. 

 

Teste de queda de pressão (Build-up test): é realizado após o fechamento 

de um poço produtor. A análise da recuperação da pressão fornece 

informações sobre a permeabilidade e o raio de investigação do poço. É 

particularmente útil em poços já em operação. 



 

 

Teste de pressão de injeção (Fall-off test): similar ao teste de queda, mas 

realizado em poços injetores. Ajuda a avaliar a eficiência da injeção e o 

comportamento da formação sob a influência de fluidos externos. 

 

Esses testes são conduzidos por meio de ferramentas especiais que registram 

continuamente a pressão e, em alguns casos, a temperatura. Os dados obtidos 

são interpretados com o auxílio de modelos matemáticos e simulações 

numéricas, permitindo estimar parâmetros essenciais para a modelagem e o 

gerenciamento do reservatório. 

 

2. Perfilagem de Poço 

A perfilagem de poço é um conjunto de métodos que visa obter registros 

contínuos das propriedades físicas das formações atravessadas pela 

perfuração. Essa técnica consiste na descida de ferramentas de medição ao 

longo do poço, geralmente por meio de cabos de aço com sensores, que 

capturam uma variedade de dados em tempo real ou após a perfuração. 

 

Existem diferentes tipos de perfis, classificados de acordo com a 

propriedade que medem. Os principais são: 

Perfil de raios gama: mede a radioatividade natural das formações, 

permitindo distinguir entre diferentes tipos de rochas, como arenitos, 

folhelhos e carbonatos. 

 

Perfil de resistividade: avalia a capacidade das formações de conduzirem 

corrente elétrica, o que está diretamente relacionado à presença e ao tipo de 

fluido nos poros. Água salgada, por exemplo, conduz eletricidade com 

facilidade, enquanto o petróleo e o gás são isolantes. 

 

Perfil de densidade: estima a densidade da rocha e sua porosidade, por meio 

da interação de partículas nucleares com os átomos da formação. É muito 

útil na identificação de zonas com potencial de armazenamento de 

hidrocarbonetos. 

 



 

 

Perfil de nêutrons: mede o teor de hidrogênio nas formações, que está 

relacionado à presença de fluidos, principalmente água e petróleo. A 

comparação entre os perfis de nêutrons e de densidade permite avaliar a 

saturação dos fluidos. 

 

Perfil sónico ou acústico: registra a velocidade de propagação de ondas 

sonoras na rocha, o que auxilia na estimativa da compactação, integridade da 

formação e elasticidade das camadas geológicas. 

 

A integração desses perfis permite construir uma representação detalhada das 

formações atravessadas pelo poço, identificando zonas produtoras, 

espessuras úteis, zonas de fraturas e qualidade do reservatório. A 

interpretação dos perfis é realizada por geólogos, petrofísicos e engenheiros 

de reservatórios, e é essencial para a construção de modelos geológicos e a 

definição de zonas de completação. 

 

3. Aplicações Integradas dos Métodos 

Embora os testes de pressão forneçam informações dinâmicas sobre o 

comportamento dos fluidos no reservatório e a capacidade de escoamento da 

formação, a perfilagem oferece dados estáticos sobre a constituição física 

das rochas e sua saturação. Por isso, a integração dessas duas técnicas é 

considerada uma das práticas mais eficazes na caracterização completa do 

reservatório. 

 

Com os dados de perfilagem, é possível identificar as camadas mais porosas 

e permeáveis, enquanto os testes de pressão confirmam a conectividade 

dessas zonas e o grau de comunicação entre diferentes blocos do 

reservatório. Essa combinação também permite detectar barreiras internas, 

falhas selantes, zonas de baixa produtividade e áreas com potencial de bypass 

de óleo, ou seja, porções do reservatório que não estão sendo eficientemente 

drenadas. 

 

Além disso, os resultados desses métodos orientam a tomada de decisões em 

todas as fases do desenvolvimento do campo, como o posicionamento de 

novos poços, o projeto de malhas de injeção, a escolha dos métodos de 



 

 

recuperação secundária e a avaliação do impacto de operações de 

intervenção ou reestimulação de poços. 

 

4. Considerações Finais 

Os testes de pressão e a perfilagem de poço são ferramentas essenciais para 

a avaliação técnica de reservatórios petrolíferos. Cada método oferece uma 

perspectiva única sobre o comportamento do sistema, e seu uso combinado 

proporciona uma compreensão mais profunda e confiável das condições de 

subsuperfície. 

 

Essas técnicas permitem identificar o potencial produtivo das formações, 

estimar parâmetros-chave de engenharia e reduzir incertezas em projetos de 

exploração e desenvolvimento. O investimento em programas de aquisição 

e interpretação de dados bem planejados resulta em decisões mais assertivas, 

otimização dos recursos e maior segurança nas operações. 

 

A constante evolução das tecnologias de medição e análise tem tornado esses 

métodos cada vez mais precisos e acessíveis, consolidando seu papel como 

base do conhecimento geocientífico aplicado à indústria do petróleo. 
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Fatores que Influenciam a Recuperação de 

Petróleo 

 

A recuperação de petróleo de um reservatório depende de uma série de 

fatores interligados que determinam o volume efetivamente extraído em 

relação ao volume original presente na rocha porosa. Esses fatores abrangem 

as propriedades físicas dos fluidos e das rochas, o tipo de mecanismo de 

produção natural, as condições operacionais do campo, bem como as 

tecnologias aplicadas ao longo da vida produtiva do poço. O conhecimento 

desses elementos é essencial para otimizar a recuperação de hidrocarbonetos 

e garantir a viabilidade técnica e econômica do projeto de exploração e 

produção. 

 

1. Propriedades Petrofísicas da Rocha 

As propriedades da rocha reservatório, como porosidade, permeabilidade, 

espessura e continuidade lateral, exercem influência direta sobre a 

capacidade de armazenar e escoar o petróleo. 

 

A porosidade define o volume de fluidos que a rocha pode conter, enquanto 

a permeabilidade determina a facilidade com que esses fluidos podem se 

mover até os poços. Reservatórios com alta porosidade e boa permeabilidade 

têm maior potencial de recuperação, pois facilitam o deslocamento do óleo. 

Já rochas com poros mal conectados ou microestruturas complexas 

dificultam o fluxo dos fluidos, exigindo intervenções adicionais. 

 

A homogeneidade da formação também é um fator importante. Reservatórios 

heterogêneos apresentam zonas de baixa produtividade ou barreiras internas 

que dificultam a drenagem uniforme, resultando em zonas de óleo não 

explorado. A presença de fraturas naturais pode, em alguns casos, melhorar 

a permeabilidade, mas também pode levar a fluxos preferenciais que 

reduzem a eficiência da varredura. 

 

 



 

 

2. Características dos Fluidos 

As propriedades do petróleo, gás e água contidos no reservatório 

influenciam significativamente a eficiência da produção. A viscosidade do 

óleo é um dos principais fatores. Óleos mais leves e menos viscosos são mais 

fáceis de escoar, enquanto óleos pesados requerem maior esforço energético 

ou aplicação de métodos térmicos para deslocamento. 

 

A razão gás-óleo, a presença de gás dissolvido, e o comportamento do óleo 

sob variações de pressão também impactam a recuperação. Em reservatórios 

com alta proporção de gás em solução, a liberação do gás durante a queda de 

pressão pode alterar a mobilidade do óleo, prejudicando a extração. Já a 

presença de gás livre em uma capa pode fornecer energia adicional para 

impulsionar os fluidos. 

 

A água também desempenha papel fundamental. Uma saturação inicial de 

água muito alta pode dificultar a produção de óleo. Por outro lado, em 

reservatórios com suporte de aquífero, a entrada controlada de água pode 

auxiliar na recuperação, desde que a conificação de água não ocorra de forma 

precoce. 

 

3. Mecanismo de Produção Natural 

O mecanismo natural de energia presente no reservatório determina a 

quantidade inicial de petróleo que pode ser extraída sem o auxílio de métodos 

artificiais de recuperação. Os principais mecanismos são: 

• Solução de gás, no qual o gás dissolvido se separa do óleo à medida 

que a pressão cai, fornecendo energia para deslocamento dos fluidos. 

• Capa de gás, em que o gás livre se expande e ajuda a empurrar o 

petróleo. 

• Influxo de água, no qual um aquífero adjacente invade o reservatório 

à medida que a pressão diminui. 

Reservatórios com mecanismos bem desenvolvidos tendem a apresentar 

maior fator de recuperação primária. A eficiência desses mecanismos 

depende do controle da produção, da distribuição de pressões e da geometria 

do reservatório. 



 

 

4. Estratégias de Produção e Técnicas de Recuperação 

A forma como o campo é desenvolvido e operado também afeta a 

recuperação. Poços mal posicionados ou produzidos com vazões excessivas 

podem causar queda acelerada de pressão, liberação precoce de gás ou 

invasão indesejada de água, comprometendo a eficiência da drenagem. 

 

A escolha do método de elevação artificial é outro fator relevante. Em 

reservatórios de baixa energia, o uso de bombas submersas, sistemas de gás-

lift ou hastes mecânicas pode manter a produção e auxiliar no escoamento 

de óleo viscoso. 

 

Além da recuperação primária, a aplicação de técnicas de recuperação 

secundária e terciária pode aumentar significativamente o fator de 

recuperação. A injeção de água é o método mais comum de recuperação 

secundária, utilizado para manter a pressão do reservatório e melhorar a 

varredura. Já os métodos terciários, como injeção de gás, vapor, polímeros 

ou surfactantes, visam modificar as propriedades dos fluidos e das rochas 

para recuperar o óleo remanescente. 

 

A seleção correta dessas técnicas depende das características específicas do 

reservatório, dos custos envolvidos e da viabilidade técnica de cada método. 

 

5. Fatores Operacionais e Econômicos 

Aspectos operacionais, como infraestrutura de superfície, capacidade de 

processamento, gestão de água produzida e sistemas de separação, também 

influenciam a recuperação. Em muitos casos, o volume de petróleo que 

poderia ser tecnicamente extraído não é recuperado por limitações 

econômicas, logísticas ou ambientais. 

 

O preço do petróleo no mercado, as políticas regulatórias e os custos de 

operação impactam diretamente as decisões sobre o nível de recuperação 

desejado. Reservatórios que seriam considerados economicamente inviáveis 

em certos contextos podem se tornar atraentes diante de mudanças no cenário 

energético ou com o avanço de tecnologias mais eficientes. 



 

 

A recuperação de petróleo, portanto, é uma função não apenas dos atributos 

físicos do reservatório, mas também da capacidade técnica, da gestão do 

projeto e das condições econômicas globais. 

 

6. Considerações Finais 

A eficiência na recuperação de petróleo é resultado da interação entre 

múltiplos fatores geológicos, físicos, operacionais e econômicos. A correta 

caracterização da rocha e dos fluidos, a compreensão dos mecanismos 

naturais de produção e a aplicação de tecnologias apropriadas são elementos 

indispensáveis para maximizar o aproveitamento dos recursos disponíveis. 

 

Reservatórios bem gerenciados, com monitoramento constante, 

planejamento estratégico e intervenções oportunas, podem alcançar altos 

fatores de recuperação, contribuindo significativamente para o 

aproveitamento sustentável das jazidas. A análise integrada desses fatores é, 

portanto, um dos pilares da engenharia de reservatórios e da tomada de 

decisões na indústria do petróleo. 
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Introdução à Recuperação Secundária e Terciária 

 

A produção de petróleo em um reservatório segue um ciclo que se inicia com 

a recuperação primária, etapa na qual o óleo é extraído utilizando apenas a 

energia natural do próprio sistema. No entanto, esse processo, por si só, é 

limitado: estima-se que apenas entre 10% e 30% do petróleo originalmente 

presente possa ser recuperado por métodos naturais. Para ampliar a extração 

além dessa faixa inicial, a indústria do petróleo recorre a técnicas de 

recuperação secundária e, posteriormente, recuperação terciária, também 

chamadas de métodos de recuperação avançada ou métodos de 

recuperação assistida. Essas etapas adicionais visam elevar 

significativamente o fator de recuperação de petróleo, por meio da injeção 

de fluidos externos ou da modificação das propriedades dos fluidos e das 

rochas do reservatório. 

 

1. Recuperação Secundária 

A recuperação secundária consiste em aplicar energia adicional ao sistema 

por meio da injeção de fluidos com o objetivo de manter ou restaurar a 

pressão do reservatório e deslocar o petróleo em direção aos poços 

produtores. O método mais amplamente utilizado é a injeção de água, que 

representa a técnica-padrão em diversos campos produtivos no mundo. 

 

A injeção de água é realizada através de poços especialmente perfurados para 

esse fim, que reintroduzem água – geralmente tratada ou reaproveitada da 

própria produção – nas zonas de interesse do reservatório. A água empurra o 

petróleo, ocupando o espaço antes preenchido pelos hidrocarbonetos e 

promovendo uma varredura em direção aos poços produtores. A eficiência 

desse processo depende de fatores como a viscosidade dos fluidos, a razão 

entre as mobilidades da água e do óleo, a homogeneidade da rocha e a 

localização dos poços injetores. 

 

Outro método secundário importante é a injeção de gás, que pode utilizar 

gás natural, nitrogênio, ar ou até mesmo dióxido de carbono. O gás pode 

atuar restaurando a pressão do reservatório ou deslocando diretamente o 



 

 

petróleo, dependendo de suas propriedades e da forma como interage com o 

óleo. 

 

A recuperação secundária, por ser relativamente simples do ponto de vista 

operacional, é muitas vezes aplicada logo após a estabilização da produção 

primária. Seu uso adequado pode elevar o fator de recuperação total para 

cerca de 30% a 50%, sendo, portanto, uma etapa estratégica no 

desenvolvimento de campos petrolíferos. 

 

2. Recuperação Terciária 

A recuperação terciária, também conhecida como recuperação avançada 

ou EOR (Enhanced Oil Recovery), é a etapa em que se aplicam métodos 

mais complexos para extrair o petróleo remanescente no reservatório. Trata-

se de técnicas que envolvem alterações químicas, térmicas ou físicas no meio 

poroso, nos fluidos ou em ambos, a fim de superar barreiras que os métodos 

anteriores não conseguiram vencer. 

 

As principais categorias de recuperação terciária são: 

a) Métodos térmicos – incluem a injeção de vapor de água, combustão in 

situ e aquecimento elétrico. O objetivo principal é reduzir a viscosidade do 

óleo, facilitando seu escoamento. Essa abordagem é bastante eficaz em 

reservatórios com óleos pesados e profundidades relativamente rasas. 

 

b) Métodos químicos – envolvem a injeção de soluções contendo 

surfactantes, polímeros ou álcalis, que modificam as propriedades 

interfaciais entre o óleo e a água, reduzem a tensão superficial e aumentam 

a eficiência da varredura. Embora sejam promissores, esses métodos exigem 

condições geológicas específicas e maior controle operacional. 

 

c) Injeção de gás miscível – utiliza gases como o dióxido de carbono ou 

hidrocarbonetos leves para se misturarem completamente ao petróleo, 

reduzindo sua viscosidade e promovendo sua mobilidade. A 

miscibilidade depende da pressão, da composição do óleo e da solubilidade 

dos gases. 



 

 

A recuperação terciária é aplicada quando a recuperação primária e 

secundária atingem limites técnicos ou econômicos. Embora envolva custos 

mais elevados, seu uso pode elevar o fator de recuperação total para até 70% 

em reservatórios adequadamente gerenciados e bem caracterizados. 

 

3. Critérios para a Aplicação das Técnicas 

A decisão de implementar métodos de recuperação secundária ou terciária 

envolve a avaliação de múltiplos fatores técnicos e econômicos. Entre os 

critérios mais relevantes estão: 

• Características petrofísicas da rocha, como porosidade, 

permeabilidade e heterogeneidade; 

• Tipo e viscosidade do petróleo presente no reservatório; 

• Saturação de água e óleo residual; 

• Profundidade e temperatura do reservatório; 

• Presença de gás dissolvido ou capa de gás; 

• Capacidade de injeção e monitoramento; 

• Custo do processo e viabilidade econômica de longo prazo. 

Além disso, é necessário considerar a logística operacional, a 

disponibilidade de insumos, as questões ambientais e o potencial de 

interferência entre os poços. Por isso, a escolha da técnica mais adequada 

exige estudos detalhados, simulações numéricas e testes-piloto em escala 

reduzida. 

 

4. Considerações Finais 

A recuperação secundária e terciária representa a transição entre a 

produção espontânea do reservatório e as fases mais sofisticadas de 

engenharia de reservatórios. Esses métodos ampliam significativamente a 

vida útil dos campos petrolíferos e aumentam o aproveitamento dos recursos 

naturais, contribuindo para a sustentabilidade da produção. 

 

O avanço tecnológico e a experiência acumulada na aplicação dessas 

técnicas têm permitido a recuperação de volumes antes considerados 

inacessíveis. Ao mesmo tempo, a complexidade operacional e os custos 



 

 

associados exigem planejamento detalhado, conhecimento técnico 

aprofundado e controle rigoroso de execução. 

 

Dessa forma, a compreensão dos fundamentos da recuperação secundária e 

terciária é essencial para profissionais da área de petróleo e gás, pois essas 

técnicas são indispensáveis para o sucesso dos projetos de longo prazo em 

um setor cada vez mais desafiador e competitivo. 

 

Referências Bibliográficas 

• Dake, L. P. Fundamentals of Reservoir Engineering. Amsterdam: 

Elsevier, 1978. 

• Craft, B. C.; Hawkins, M. F. Applied Petroleum Reservoir 

Engineering. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 1991. 

• Green, D. W.; Willhite, G. P. Enhanced Oil Recovery. Richardson: 

SPE Textbook Series, 1998. 

• Lake, L. W. Enhanced Oil Recovery. Englewood Cliffs: Prentice Hall, 

1989. 

• Schlumberger. Reservoir Engineering Manual. Houston: 

Schlumberger Educational Services, 2010. 

 


